
HISTÓRICO DA ASSOCIAÇÃO CASA DOS SABERES 

 

A Associação Casa dos Saberes foi criada em 2011, visando a sensibilização e promoção de 

saberes e práticas sustentáveis, conforme disposto em nosso estatuto. Com características de 

incubadora, realizou inúmeros projetos, cursos, oficinas, palestras, exposições, rodas de 

conversa e vivências, nas áreas de educação ambiental, cultura, artes, agroecologia, 

permacultura, bioconstrução, saúde e terapias naturais, culinária, agroturismo, artesanato, 

direito e economia solidária, envolvendo públicos diversos, de forma gratuita, com contribuição 

espontânea ou remunerado. Possuímos atualmente 68 associados com diversas formações e 

especializações profissionais.  

Com a sede em reformas para sua inauguração, seus associados fundadores idealizaram e 

coordenaram em parceria com a Área de Proteção Ambiental de Macaé de Cima – APA MC e 

com os grupos de trabalho sobre agricultura, geração de renda e educação ambiental de seu 

Conselho Consultivo, o seminário “Iniciativas Sustentáveis para Construção do Plano de Manejo” 

em julho de 2011, financiado pela Associação Mico Leão Dourado, que mobilizou a comunidade 

para a formalização de informações, experiências, debates e sugestões, cujo resultado obteve 

importantes contribuições constantes do Plano de Manejo da unidade de conservação. 

No carnaval de 2012 sediou a organização do bloco “São Pedro Também Tem” com a confecção 

de 3 bonecas grandes (à exemplo dos Bonecos Gigantes de Olinda), um dragão chinês cujo corpo 

abrigava 20 pessoas, e duas grandes cabeças do ET de Varginha e do Malandro da Lapa, além de 

variadas fantasias e marchinhas próprias. 

Em junho de 2012, em parceria com o grêmio estudantil do Colégio Estadual José Martins da 

Costa - CEJMC de São Pedro da Serra, organizamos um grupo de 10 alunos para confecção do 

Painel Interativo “Vivendo com, na e da Mata Atlântica”, cuja apresentação foi realizada pelos 

mesmos na Cúpula dos Povos da Rio + 20, no Rio de Janeiro.  

De 2012 a 2015, com a coordenação da professora Maria José Carneiro, do Grupo de Pesquisa 

CINAIS/CPDA/UFRRJ e financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 

Janeiro – FAPERJ e CNPq, desenvolvemos o projeto “Sensibilização e Promoção de Práticas 

Sustentáveis com base na Agricultura Familiar na Região Serrana do Rio de Janeiro” que realizou 

atividades de extensão para sensibilização de um modelo de desenvolvimento sustentável, 

como resposta as demandas de agricultores e da governança ambiental regional. Realizamos 

uma pesquisa com 100 entrevistas a agricultores e estabelecimentos comerciais de São Pedro 

da Serra - SPS e adjacências, visando mapear a produção e o consumo de produtos 

agropecuários locais, como também, os circuitos mercantis percorridos por esta produção. 

Foram realizadas apresentações dos resultados para a comunidade com vistas à dinamização e 

estruturação comunitária e participativa de circuitos curtos de mercado na região. Além disso, 

um conjunto de atividades de Educação Ambiental com vistas à sensibilização e mobilização 

comunitária acerca da importância da transição agroecológica. Um curta denominado “Tempo 

da Terra” foi produzido e 05 oficinas de educação ambiental foram realizadas em cada uma das 

4 escolas públicas da região, no total de 20. As atividades de educação ambiental objetivaram a 

inserção dos resultados sistematizados no relatório desta pesquisa, aos currículos escolares das 

instituições locais. Partimos da pergunta norteadora “Como aliar agricultura, turismo e 

conservação ambiental?”, de forma a sensibilizar e evidenciar aos alunos as principais 

potencialidades econômicas e suas limitações, como geradora de renda e emprego da região, e 

discorrer sobre a importância da conservação ambiental na APA MC, cujo território abrange São 



Pedro da Serra, distrito de Nova Frigurgo/RJ, local de nossa sede. Baseamo-nos em um dos 

resultados da pesquisa que indicou a implantação de um roteiro de turismo rural na região para 

o incremento dos circuitos curtos de mercado, abrangendo as iniciativas dos agricultores locais 

voltadas para o turismo, com produtos e aspectos culturais da agricultura familiar local, 

realizando visitas com os estudantes a diversas unidades produtivas locais. Obtivemos 

excelentes resultados e produtos dos alunos que foram apresentados para a comunidade em 

festividades, como a peça teatral “Agricultores e Turistas na Mata Atlântica”, os livros “Receitas 

da Terra” e “Receitas Medicinais” e o vídeo “Os Passeios Mais Incríveis”. As oficinas foram 

desenvolvidas nas instituições educativas denominadas: Colégio Estadual José Martins da Costa 

- CEJMC, Escola Municipal de São Pedro da Serra - EMSPS, Colégio Estadual Carlos Maria 

Marchon - CECMM e Escola Municipal Acyr Spitz - EMAC.  

Em 2014 a atual presidente da Casa dos Saberes defendeu sua dissertação no Programa de Pós-

Graduação em Práticas em Desenvolvimento Sustentável da UFRRJ, com o tema “Roteiro de 

Agroturismo de São Pedro da Serra e Arredores, Nova Friburgo/RJ: Potencialidades e 

Limitações”, apresentando um guia com circuitos de agroturismo mapeados na região. Em 2015 

a Casa dos Saberes foi procurada pela EMATER/RJ e pela Superintendência de Desenvolvimento 

Sustentável da Secretaria de Estado de Agricultura e Pecuária, sendo firmado através do 

Programa Rio Rural, financiado pelo Banco Mundial, um Plano Associativo para Investimentos 

Coletivos da rede “Altos da Serramar, Circuitos de Agroturismo”, grupo formado e 

acompanhado por esta instituição, em ações de incubadora de projetos, cujos integrantes foram 

beneficiários do financiamento à cadeia produtiva do agroturismo em projeto coletivo, como 

também em projetos individuais para as propriedades. O coletivo, através da Casa dos Saberes 

que atua mediando reuniões, promovendo formação educacional e formalizando projetos, 

firmou parceria com um Projeto de Extensão realizado pelo CEFET/RJ em 2019, para apoio e 

consultoria turística aos produtores rurais da rede, com a atuação de dois professores e sete 

estagiários, criando planos de negócio, circuitos turísticos, atualização do site e ações de 

marketing turístico em redes sociais. Outras iniciativas realizadas foram: a inscrição em prêmios 

e editais, como o Prêmio Braztoa (2019), no qual figurou entre 4 finalistas da categoria 

“Parceiros do Turismo”; e da Fundação Getúlio Vargas de São Paulo, em inovação na agricultura 

familiar para as mudanças climáticas, classificados até a semifinal. Participou das ações do 

projeto Investe Turismo e de eventos como o I Workshop Internacional em Conservação 

Ambiental e Ecoturismo, que promoveu um Termo de Entendimento entre a cátedra europeia 

da UNESCO e o município de Nova Friburgo, com visitas às propriedades do “Altos da Serramar, 

Circuitos de Agroturismo”. Realizou oficinas e visitas com Marines Walkowski, da Acolhida na 

Colônia/SC. Participou de feiras diversas em 2019 e do IV Encontro Nacional de Agroecologia, 

com apresentação na Roda de Diálogo “Agroecologia e turismo comunitário, partilhando 

experiências e discutindo princípios comuns”. Com o SEBRAE, realizou visitas técnicas em 

empreendimentos rurais da região serrana do RJ; e em capacitações de gastronomia (Viagem e 

Sabor).  

Em 2013, em parceria com a empresa Adnet Florestal, participamos de atividades desenvolvidas 

pelo “Programa de Educação Ambiental: Monitoramento dos Mananciais da Microbacia do Rio 

São Pedro – CBH Macaé e das Ostras”, licitado pelo Instituto Estadual do Ambiente – INEA/RJ, 

que implementou no CEJMC os laboratórios de água, geoprocessamento e de linguagens, sendo 

assumido, por um de nossos diretores, a coordenação deste último. Este projeto durou até o 

ano de 2015 e verificou a potabilidade de rios e nascentes da região. 



No decorrer de 2014, em parceria com o CEJMC e através do Programa “Mais Educação” do 

Ministério da Educação, realizamos semanalmente em nossa sede, aulas de música, teatro, 

literatura, ciências naturais e educação ambiental, ampliando a jornada escolar e curricular, 

incluindo questões de cidadania, meio ambiente, direitos humanos, cultura, artes e saúde. Em 

2015, em continuidade ao programa, sediamos as aulas de Cultura Africana, do grupo Odu Axé, 

com os professores Moara Ananindeua e Mason Lee Balzano. 

Em parceria com a EMAS, nos anos de 2014 e 2015, através do Programa Dinheiro Direto na 

Escola (PDDE) – Escola Sustentável, do Ministério da Educação, promovemos com o corpo 

docente e discente dos 4º e 5º anos da escola, o projeto “Jardim Sensorial” cuja temática 

abordou a problemática ambiental dos resíduos sólidos e líquidos e suas consequências para a 

vida no planeta. E realizamos um jardim vertical na escola com pallets e garrafas pets, com ervas 

medicinais e plantas diversas, além de visitas em propriedades da região e diversas atividades 

voltadas à conservação ambiental e sustentabilidade.    

Realizamos o projeto de moderação “Rodas de Conversa”, financiado pelo Comitê de Bacia 

Hidrográfica dos Rios Macaé e Das Ostras - CBH Macaé e das Ostras em 2017, promovendo 

reuniões com a equipe técnica que operacionalizou o projeto Produtor de Água, levantando os 

questionamentos apontados pelos produtores rurais da sub-bacia do alto curso do Rio Macaé 

em trabalho de campo. Estas atividades subsidiaram a construção de uma cartilha e a realização 

de 08 “rodas de conversa” nas comunidades rurais desta região. 

Desde 2013, disponibilizamos à comunidade o acervo da Sala Verde Saberes e Sabedorias em 

nossa sede, uma parceria formalizada com o Ministério do Meio Ambiente, da qual recebemos 

publicações como livros, vídeos, kits educativos, etc, expedidas pelo Departamento de Educação 

Ambiental, além de inúmeras outras obras de ciência, agroecologia, bioconstrução, artes, atlas 

e de literatura universal e infantil. Possuímos, também, na calçada de nossa sede, o acervo dos 

“Livros Livres” que disponibiliza e arrecada livros diversos, por doações, com acesso livre da 

população.  

Atuamos como núcleo operacional de formação temática dos cooperativados da Cooperativa 

Cedro de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio de Janeiro - CEDRO, acolhendo e realizando 

diversos debates, encontros e assembleias. 

Promovemos quatro importantes vivências para intercâmbio e trocas entre estudantes, 

universitários e agricultores. A primeira, realizada em 2012, com o apoio da Secretaria Municipal 

de Agricultura, acompanhamos agricultores familiares da região ao Sítio Cultivar de produção 

exclusivamente orgânica. Em 2015 promovemos em parceria com o Colégio da Universidade 

Rural – CTUr (UFRRJ), a “Vivência Interdiciplinar em Agroecologia” na qual recebemos cerca de 

50 alunos e mestrandos da UFRRJ, para intercâmbio agroflorestal e programação extensa com 

oficinas e visitas a diversas propriedades e instituições da região. Neste período, acompanhamos 

um grupo de jovens locais a uma visita ao CTUR para atividades educacionais diversas. Também 

em 2015, recebemos e acompanhamos parte da Caravana Agroecológica, promovida pelo 

Comboio Agroecológico do Sudeste e NIA - Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa e Extensão 

Científica e Tecnológica em Agroecologia da UFRRJ, com cerca de 50 universitários da UFMG e 

agricultores de Minas Gerais, para oficinas em nossa sede e visitas às propriedades agrícolas e 

demais instituições culturais locais. E em 2016, através de parceria com Universidade Federal 

Fluminense – UFF e o Instituto do Noroeste de Educação Superior, idealizamos e promovemos 

a “Vivência de Tempo Comunidade da Educação do Campo: Agroecologia e Sustentabilidade” 



recebendo cerca de 40 universitários para intercâmbio com produtores e agricultores familiares 

da região, com diversas visitas a produções agrícolas e oficinas em nossa sede.  

Dentre os cursos e encontros semanais, foram oferecidos: “Anti-Mofo das Ideias” entre 

mulheres da comunidade, acompanhados pelas psicólogas Mariane Elliot e Margareth 

Goncçalves, em 2012; “Consultoria em Direito do Consumidor, com advogado especialista na 

temática em 2012; “Projetando Sonhos”, que recebeu demandas e propostas da comunidade 

local, visando a estruturação dos mesmos em projetos formais para sua viabilização; “Yoga 

Lúdico” com turmas para crianças de 04 a 12 anos, com a professora Clara de La Serviére em 

2014 e 2015; “Juntando os pedaços” com a artista Regina de Paula, curso de 10 aulas para a 

aprendizagem de mosaicos com cacos de azulejo, em 2015; “Curso de formação de Atores” para 

teatros de rua, palhaços e atividades circenses e teatrais com o artista Fabiano Freitas José, 

durante o ano de 2015; no ano de 2016, acolhemos o Coral São Pedro da Serra Vocal, do maestro 

Paulo Guerrah; “Segredos da Culinária Viva, Preparo de Alimentos Saudáveis de Forma Simples 

e Saborosa”, curso em 10 módulos do chefe Arzhel Gortais, em 2016; e “Capoeira Orgânica” com 

o mestre Gil Velho Cavalcanti de Albuquerque Filho, professor da PUC/RJ, nos anos de 2016 e 

2017. Em 2017 e 2018 o projeto “Terapias Integradas” dos terapeutas Wagner Couto da Silva e 

Gabriela Kappque, atendendo semanalmente a população, com acupuntura, reike, fitoterapia, 

terapia floral, ventosoterapia, cristais radiônicos de acupuntura quântica e massagens a preços 

populares. 

Dos workshops realizados, ressaltamos: “Direção de cinema documentário” com Walter Lima 

Júnior, diretor, documentarista, roteirista e professor da PUC/RJ, da elaboração do roteiro, até 

a direção do filme; “Conversando com Chorões”, com os músicos Joel Nascimento e Henrique 

Cazes, sobre a interpretação do choro, sua técnica e suas transformações através dos 150 anos 

de história; “Oficina Canto Livro” com Jean e Joana Garfunkel; “Workshop Prático Vivencial de 

Do In, Práticas Chinesas de Autocura” com Juracy Cançado; “Biblioterapia” com Cristiana Seixas; 

“Oficina de Cianotipia” com Fábio Giorgi; “Ashtanga Yoga Terapia” com Ana Luzia;  “As Espirais 

do Corpo”, dança e improviso com a professora Aline Bernardi; “Apresentação de Produtos em 

Feiras” com Marina Mercante do SEBRAE; “Conversa com Jovelina do Sítio Cultivar” sobre o 

cultivo e mercado de produtos orgânicos, em 2012; “Aprenda como se faz um autêntico risoto 

italiano” (2012), “Semana Santa” e “Comidinhas de Boteco Chic” (2013), oficinas culinárias 

ministradas pelo chefe Brás; “Máscaras de Carnaval” com a artista plástica Clayse Cunha em 

2015; “Movimento e Criação” com as Terapeutas Regina Neves e Carla Strachmann, em 2015; 

“Grafismo Indígena com a artistas Beth Medeiros e Xowa, indígena da etnia Fulni ô de 

Pernambuco; “Filtro dos Sonhos” com as artistas locais Marjô Gaspari e Ana Terra; “Entre Serras 

e Revista Territórios Rurais”, residências artísticas e políticas de sustentabilidade, promovido 

pelas bailarinas Aline Bernardi, Carol Pedalino e Dasha Lavrennikov; “Crédito Rural para 

Agricultura Sustentável, Elaboração e Acompanhamento de Projetos - PRONAF” com a 

Cooperativa Cedro do RJ; “Gerenciando o estresse e a saúde” com o conferencista Eduardo 

Nicolau, psicólogo especialista em medicina psicossomática; “Geometria com Tsurus, Poliedros 

de Platão e Arquimedes, Borboletas, Beija-Flores e Outros Bichos”, com o mestre Joelcio Ribeiro, 

em 2017; “Práticas de Pousio dos Agricultores Familiares para Agricultura Sustentável na APA 

MC, realizado em parceria com a Associação de Agricultores de São Pedro da Serra – AFASPS, a 

Articulação de Agroecologia do Rio de Janeiro - AARJ e a Cooperativa Cedro Rio de Janeiro – 

CEDRO; “Princípios da Geometria Elementar e a Prática Sustentável com os professores Joelcio 

Ribeiro e Vanessa Guimarães em 2017; e “Pintura Intuitiva com Tintas Naturais” de Jhon 

Bermond, em março de 2018.  



A Casa dos Saberes possui dois amplos galpões cobertos com estruturas de bambu e telhas de 

material reciclado, cujos bambus foram tratados em tanque construído no espaço, onde 

funciona a “Bambuzeria Escola”, uma marcenaria de bambu que opera desde 2013, oferecendo 

oficinas gratuitas e cursos de artesanatos e movelaria. Destes destacamos o “Curso de 

Construção de Estruturas Agrícolas em Bambu” para 15 agricultores familiares da bacia do Rio 

Macaé, financiado pelo CBH Macaé e das Ostras, em 2017. Em 2020, já com a pandemia do 

Coronavirus, promovemos a residência para formação profissional de uma aluna e em 2021, 

mantemos um aprendiz de 15 anos e realizamos exposições e visitas guiadas temporárias. 

Em 2017 implantamos o projeto “Um dia de Feira” na sede, que promoveu 4 feiras com 

exposições de produtos agrícolas, beneficiados e artesanais, com oficinas dos expositores 

ensinando técnicas de produção, além de shows de música, dança e poesia, atividades infantis 

e rodas de conversa com temas variados. 

Em 2012 realizamos o “Ciclo de Debates Políticos” com candidatos à vereança de Nova Friburgo 

em que recebemos os candidatos Claudio Damião (eleito), Dib Curi, Alda de Oliveira e Luciano 

Faria. Em 2018, retomamos o projeto e recebemos o Deputado Estadual Waldeck Carneiro para 

uma palestra sobre Economia Solidária, e em 2020, os candidatos Claudio Damião, Silvia Fatz, 

Luiza Ottoni e Zezinho dos Três Picos.  

A Casa dos Saberes promoveu o lançamento de livros e vídeos, com a realização de rodas de 

conversa: “Ruralidades Contemporâneas, Modo de Viver e Pensar o Rural na Sociedade 

Brasileira”, da Professora Doutora Maria José Carneiro (CPDA/UFRRJ); “Agricultura Familiar 

Camponesa na Construção do Futuro” do Doutor em Agroecologia e diretor da AS-PTA Paulo 

Petersen; “Agricultores do Estado do Rio de Janeiro” e do Ponto de Cultura Rural/Ecomuseu; do 

DVD “Rezas e Ervas” produzido pelo Ponto de Cultura e Oficina Escola Mãos de Luz;  do curta 

“Hoje Tem Espetáculo”, de Lucas Miranda, com Fabiano Freitas como o palhaço PITER CRESHT; 

e dos os curtas “Exercícios de um imaginário”, “Toda a Paz” e a “Mostra Mirim de Minutos 

Lumière” da Escola de Cinema do CEJMC, premiados nas mostras do Festival do Rio (2012/2013), 

Joaquim Venâncio da FIOCRUZ/RJ (2013) e Hacelo Corto em Buenos Aires (2012/2013). 

Promovemos as “Férias na Serra”, uma colônia de férias para crianças em parceria com o Ponto 

de Cultura Ecoar, com diversas atividades artísticas e culturais, em julho de 2015. 

Recebemos as exposições “Libertários da Montanha” em 2017 com artistas de Nova Friburgo, 

“Ceramistas” com as obras do Grupo de Ceramistas de Nova Friburgo; e “Entre Nós” e “In-

Tensão Sustentável” da artista plástica Clayse Cunha. 

Produzimos e apoiamos inúmeras festividades na região, como: as edições da “Feira da Terra” 

em 2013 e 2014; festivais locais, como os de música e gastronomia “Festival da Primavera” de 

2013 a 2016, e “Festival de Outono” de 2018; “Festival Artístico e Literário LumiArte” desde 

2015; “Fórum Intermunicipal de Agricultura Sustentável” em 2014; “Festa da Agricultura 

Familiar” produzida pela Associação do Agricultores Familiares de São Pedro da Serra – AFASPS; 

“Bloco Carnavalesco São Pedro Também Tem” e “Sarau de Carnaval”; “Bazar Canino” para 

animais desabrigados na catástrofe de 2011; apresentação da “Banda Pathus”, jazz 

contemporâneo e da banda “Bagunçu Orquestra Voadora”; “Momento Literário” da EMAS; 

“Artes nos Muros” em parceria com a ONG Educari; “Feira Ambiental” do CEJMC; “Encontro de 

Educação e Meio Ambiente” do CECMM em várias edições; “Teia Rural" que reuniu os Pontos 

de Cultura de todo o país em São Pedro da Serra, em 2013; entre outras. 



Somos conveniados com a Universidade do Estado do Rio de Janeiro UERJ, como Espaços Sociais 

de Formação Humana, havendo contribuído para a conclusão do curso de Licenciatura em 

Pedagogia no programa de estágio de Luciana da Silva Cavalcante, em 2017. E com a Sociedade 

Universitária Redentor/Centro Universitário Redentor, sediada em Itaperuna, firmamos em 

2019 um convênio para estágio da aluna de biologia Bruna de Oliveira Caldas que realizou a 

pesquisa científica “Impactos Gerados por Cães e Gatos Viventes em São Pedro da Serra/Nova 

Friburgo, Área da APA DE Macaé de Cima”, para conclusão do curso de Ciências Biológicas.  

Em 2018 realizamos a II Jornada de Plantas Alimentícias não Convencionais do RJ, com o 

Professor Valdely Ferreira Kinupp do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Amazonas. A partir deste encontro, promovemos a criação do grupo “Mato de Comer” que se 

reuniu até o início da pandemia, realizando o preparo de almoços coletivos com agricultoras e 

erveiras, com receitas tradicionais e criativas com espécies de plantas alimentícias pouco ou não 

comercializadas. 

Desde 2017, a Casa dos Saberes atua como facilitadora da AARJ - Articulação de Agroecologia 

do Rio de Janeiro, tendo participado da criação da Regional Serrana Leste da AARJ, atuando 

como representante junto à coordenação política da AARJ.  Em 2021, participou das ações da 

ANA - Articulação Nacional de Agroecologia na Iniciativa Agroecologia nos Municípios que visava 

o fortalecimento de ações das redes estaduais e regionais de agroecologia. Essa iniciativa 

aconteceu de maio de 2021 até fevereiro de 2022 e o município de Nova Friburgo foi um dos 

escolhido para participação desta iniciativa por articulação da Casa dos Saberes junto a Pesagro, 

Embrapa, Emater, ABIO e agricultores da região, havendo sido criado um projeto de lei para 

implementação e aprimoramento de uma política municipal, em prol da agroecologia e 

agricultura orgânica certificada.  

Em 2020, em parceria com a professora Cristiane Passos Mattos do CEFET/Nova Friburgo, o 

Cineclube Lumiar e a TV Lumiar, realizamos o Seminário Popular do Turismo na Região da APA 

Macaé de Cima, cujo tema norteador foi “Que futuro queremos?” em formato on line, nos dias 

21, 28 de outubro e 04 de novembro, com a inscrição de 170 pessoas e 65 participantes em 

grupos temáticos de trabalho. Como resultado foi formalizada uma Carta Compromisso com 

proposições para organização de um turismo sustentável e responsável, sendo apresentada aos 

vários candidatos das eleições para prefeitura municipal no ano de 2020, sendo que 07 firmaram 

apoio as suas reinvindicações, inclusive o prefeito eleito. Como também, restou instituído o 

Fórum Permanente Popular do Alto Rio Macaé que reúne associações representativas das 

comunidades locais, além de entidades, grupos e atores da região, com encontros mensais. 

Firmamos parceria junto a Reitoria da Universidade Federal do Rio de Janeiro em 2021, para 

apoio e participação nos projetos coordenados pelo professor Guilherme Hissa Villas Boas do 

Departamento de Geografia/Instituto de Geociências (UFRJ), no Projeto de extensão “Saber e 

Saberes: Re-conhecer a natureza da APA Macaé de Cima (RJ)”, e no Projeto de pesquisa: “Qual 

a natureza da APA Macaé de Cima (RJ)”, recebendo alunos e pesquisadores na região. 

A Casa dos Saberes integrou a composição representativa das Organizações Não 

Governamentais no Conselho Municipal de Políticas Culturais no período de abril de 2021 a maio 

de 2022. Realizamos a roda de conversa sobre as leis Aldir Blanc e Paulo Gustavo, com 

representantes das secretarias e conselhos municipais de Niterói, Maricá e Nova Friburgo. 

Em 2022, promovemos vários encontros políticos culturais na sede da Casa dos Saberes 

recebendo candidatos às eleições, com a presença da Marina do MST, Jandira Feghali, Pratinha, 



Maiara Felício, Wadit Damous, Glauber Braga e Flávio Serafim, promovendo debates com a 

comunidade e para a assinatura da Carta Política da Articulação Nacional de Agroecologia. 

Participamos da Semana de Compostagem promovida pela Acianf, Instituto Lixo Zero, GT 

Resíduos Sólidos, UERJ e Escola Granada, realizando a roda de conversa “Educadores & Agenda 

Ambiental” no mês de maio de 2022. 

Em 2022 promovemos: a peça teatral “Caminhos de Zagorá” de Carlos k. Couto: o “Umbando do 

Messias”; a roda de conversa “Mitos e Verdades sobre as Plantas Medicinais” com o Professor 

Leopoldo Baratto do programa Planta Ciência da UFRJ; o debate “Censura Nunca Mais, Arte e 

Política” com vários convidados; as oficinas “Dos Pés à Cabeça” e “Corpo & Papel” do Núcleo de 

Educação Somática; a oficina de “Arte e Cultura Boi Barruá” em parceria com o Espaço Terra 

Vermelha”, com duas apresentações educativas na Escola Municipal de São Pedro da Serra, no 

dia do Folclore.  

Em outubro de 2022, firmamos parceria entre o coletivo “Altos da Serramar Circuitos de 

Agroturismo” que coordenamos e o projeto “Caminhos da Mata Atlântica”, uma iniciativa do 

Movimento Borandá e do WWF-Brasil que conecta trilhas em um traçado de quatro mil 

quilômetros, do Parque Nacional dos Aparados da Serra/RS ao Parque Estadual do 

Desengano/RJ, e promovemos encontros objetivando a restauração de paisagens, através do 

replantio de mudas nativas, e o fortalecimento de cadeias produtivas locais do Mosaico Central 

Fluminense.  

E em 2023 realizamos oficinas gratuitas durante o carnaval com a confecção de Máscaras com 

Beth Medeiros; com a produção de instrumentos musicais com Jessé Rodrigues; e a de evolução 

com fitas acrobáticas e bambolês com Natácia Luana, com apoio da Secretaria Municipal de 

Cultura e da empresa Àguas de Nova Friburgo.  

No mês da Mulher - março, promovemos com o Centro de Referência de Nova Friburgo, uma 

roda de conversa com a coordenadora Paula Bairral, além de atendimentos individuais de 

advocacia, assistência social e psicologia. E também oferecemos o encontro Somos Plurais com 

atividades de inclusão feminina com a participação do Sebrae que realizou atendimentos 

individuais.   

Em maio de 2023 firmamos parceria com o Instituto de Geociências da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, para apoio ao projeto intitulado Saber e Saberes: Re-conhecer a Natureza da APA 

Macaé de Cima, coordenado pelo professor Dr. Guilherme Hissa Villas Boas, oferecendo a 

infraestrutura necessária à realização das atividades acadêmicas, trocas de experiências, espaço 

de diálogo e mobilização de líderes e atores locais. 

Outra parceria firmada neste mês, foi com o projeto de extensão da Universidade Federal 

Fluminense coordenado pela professora Drª Joana D’Arc Fernandes Ferraz, do Departamento 

de Sociologia e Metodologia das Ciências Sociais (GSO) que pesquisa o tema da memória da 

ditadura empresarial-militar brasileira, com ênfase nos grupos minoritários LGBTQIA+, mulheres 

e quilombolas. 

Sediamos em maio de 2023 o “Acelera Cultura”, curso de elaboração de projetos, promovido 

pelo Instituto Serrano de Economia Criativa e pela Secretaria Municipal de Cultura de Nova 

Friburgo. E também recebemos o Fala Cultura promovido pela Secretaria Municipal de Cultura 

de Nova Friburgo. 



Atualmente temos turmas regulares em cursos de inglês, italiano, francês, dança teatro e 

Capoeira Angola Integrativa. 

Mantemos um núcleo de Terapias Integrativas, oferecendo um dia de ambulatório de Reiki 

gratuito para a comunidade, além de encontros quinzenais com arteterapeuta para leitura dos 

contos da obra “Mulheres Que Correm com os Lobos”, com a confecção de bordados.  

Iniciamos em junho de 2023, atendimentos individuais mensais pelo SEBRAE para os 

empreendedores e empresários locais, em uma parceria com a Associação do Comércio e 

Indústria de São Pedro da Serra.   

Em junho de 2023 realizamos a mostra Resistência Negra com a exibição de curtas da 

Distribuidora Borboletas Filmes & Pombagens, com a presença do diretor Uilton Oliveira do 

filme “Nossos Passos Seguirão os Seus” e da vereadora Maiara Felício de Nova Friburgo, 

integrante do coletivo Império das Negras. 

Promovemos, através do projeto “Diálogos de Saberes, um intercâmbio entre academia e 

comunidade” a roda de conversa sobre Fauna Ameaçada de Extinção, com o professor e 

pesquisador da Universidade Federal Fluminense – UFF, Sávio Freire Bruno, com a exibição do 

documentário “O Tamanduá e a Serra”. 

Contamos com dois bolsistas pelo CNPq, uma de graduação em Ciências Ambientais e outro 

estudante do ensino médio do Colégio Estadual José Martins da Costa de São Pedro da Serra, 

aprendiz da Bambuzeria Escola. 

Participamos do Conselho Consultivo da APA Macaé de Cima desde a sua formação, e 

integramos o Comitê Hidrográfico de Bacia dos Rios Macaé e das Ostras em 2022. 

Em 2023, foi reconhecida pelo INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS (IBRAM) como 

Ponto de Memória.  

A Casa dos Saberes possui imóvel próprio, localizado na rua principal da Vila de São Pedro da 

Serra, distante cerca de 100 metros do Colégio Estadual José Martins da Costa e de 400 metros 

da Escola Municipal de SPS.  

 

 

  

 


